
O 
professor Magno Alves Ribeiro, que atua na 
Unemat Tangará tomou posse  na Academia 
Mato-grossense de Ciências Contábeis 
(Amacic), na sede do Conselho Regional de 

Contabilidade em Cuiabá. Ele ocupa a cadeira nº 48, que tem 
como patrono o ex-professor Amilton Mendes dos Santos 
(falecido em 1998). A Academia tem a missão de: Promover, 
divulgar, valorizar e incentivar o desenvolvimento e 
estímulo ao conhecimento histórico, filosófico, científico 
e tecnológico das Ciências Contábeis no Estado de Mato 
Grosso. Também tomou posse o professor José Ricarte de 
Lima, que atua no campus “Jane Vanini” em Cáceres.  
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Tabelamento Paralisação Janeiro

ARTIGO

O ministro do STF, Luiz 
Fux suspendeu a aplicação 
de multas, pela Agência de 
Transportes, pelo descum-
primento dos preços míni-
mos para serviços de frete 
rodoviário. As punições 
ficam suspensas até que o 
STF decida sobre a constitu-
cionalidade do tabelamento.

A decisão causou uma 
reação em todo o país, com 
caminhoneiros se manifes-
tando em redes sociais para 
uma possível paralisação. 
Em Tangará da Serra o as-
sunto está sendo discutido, 
porém sem possibilidade de 
paralisação nos próximos 
dias. 

Segundo o presidente 
da Associação dos Cami-
nhoneiros, Edgar Laurini, 
os caminhoneiros de todo 
o país ainda estão se orga-
nizando e, provavelmente, 
realizarão um grande ato de 
protesto em janeiro, quan-
do marca o início da colhei-
ta da soja. 

Neurilan 
Com 73% dos votos, a 

chapa liderada por Neurilan 
venceu a concorrente. Esse 
será o terceiro mandato con-
secutivo dele. A chapa ven-
cedora recebeu 82 votos con-
tra 30 votos da concorrente. 
A posse dos eleitos está pro-
gramada para janeiro.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Doutor João participa de reuniões pelo estado 
O deputado estadual eleito, Doutor João (MDB), 

percorreu várias cidades do estado na última 
semana. Além de cumprir agendas em Tangará 
da Serra e Cuiabá, o tangaraense participou de 
reuniões em Sorriso e Tapurah. Em pauta, vários 
assuntos, com destaque para a saúde. Em Sorriso, 
ao lado do também deputado eleito Xuxu Dal 
Molin, ele se reuniu com secretários municipais 
e com o vereador Leandro Damiani. O deputado 
eleito esteve ainda em Tapurah, onde se reuniu 
com o prefeito Eraldo Ebertz.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
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AMM
O prefeito Fábio Jun-

queira foi eleito na última 
sexta-feira, 7, um dos vice
-presidentes da Associação 
Matogrossense dos Muni-
cípios. Ao lado de Neurilan 
Fraga, Junqueira assumirá 
como quinto vice-presidente 
pelos próximos dois anos. 

Devido à falta de recur-
sos no caixa, o Governo deve 
pagar o restante da folha dos 
servidores ativos, de forma 
gradativa, até o dia 21 de de-
zembro. A folha líquida do 
mês soma R$ 528 milhões, 
sendo que R$ 172 milhões 
inativos e pensionistas.

A prefeita de Denise, Elia-
ne Lins da Silva, deve voltar 
ao cargo novamente. A deci-
são foi proferida pelo juiz de 
Barra do Bugres, na última 
sexta, dois meses após o mes-
mo juiz ter concedido uma 
liminar já determinando que 
ela reassumisse o posto.

O Governo do Estado 
afirmou que pagará nesta 
segunda-feira, 10, a folha sa-
larial de novembro de todos 
os aposentados e pensionis-
tas e também dos servidores 
da ativa que recebem até R$ 
6 mil. No total serão pagos 
92.969 servidores.

É bem provável que o que te trouxe para a leitura deste 
pequeno texto seja o seu título, uma vez que o mesmo 
é deveras opinativo e “quase todo mundo” tem uma 
opinião a respeito, positiva ou negativa, muitas vezes 
negativa. Sobre você que me lê, jamais saberei quais são 
seus conhecimentos, suas convicções, leituras, pesquisas 
científicas, informações, escritas, o que te ensinaram, 
o que te disseram ou o que já ouviu sobre Direitos 
Humanos (DHs). O que posso hipoteticamente supor é 
que nem tudo pode ser verdade, como nem tudo pode 
ser mentira. Este breve artigo é um modesto pedido em 
nome das causas humanitárias para que seja dada uma 
chance para os DHs serem de fato o que eles são e não o 
que infelizmente fizeram de errado com suas propostas. 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH) 
não tem obrigatoriedade legal, composta de 30 artigos 
foi aprovada por 48 votos em Paris, em 10/12/1948 – 
completando seus 70 anos de vigência em 2018. Repetir 
distorções ou atacar gratuitamente os DHs favorece 
apenas as pessoas que desejam que tal Declaração não 
dê certo, não funcione, não seja praticada e mais ainda 
não seja entendida pela sociedade. Há pessoas ruins 
que podem se esconder atrás das pautas dos DHs para 
promover o mal? Pode ser que sim. Mas esse viés não pode 
e nem deve ser maior do que de fato se propõe a DUDH. 
Como documento, a DUDH padece de interpretação e 
conhecimento, tem apenas 70 anos, é desconhecida de 
muitas pessoas e por outras possivelmente muito mal 
interpretada. Semelhante nossa Constituição de 1988 

que completou esse ano 
30 anos. DHs não tratam 
apenas de questões 
relacionadas a crimes, pois 
não são apenas os crimes 
que estão nas discussões 
dos direitos e deveres 
das questões humanas. 
Discute questões muito 

anteriores às práticas criminosas em si e vai muito 
além das mesmas. É urgente que os DHs cumpram seus 
objetivos por meio de políticas públicas, educacionais, 
de saúde, sociais, habitacionais, culturais... Este pode 
ser um caminho para cobrarmos de quem é de obrigação 
suas implantações para quem é de direito seus efeitos, 
bem como enfrentar distorções e corrupções que 
infelizmente existem em ações relacionadas ao tema. 
Pode não parecer, mas a sociedade vive bem melhor com 
a existência e a garantia dos DHs. Deixo como sugestão 
cada pessoa a partir de hoje pesquisar, ler, conhecer, 
interpretar e divulgar os 30 artigos que compõem a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos..
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DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS 
DIREITOS HUMANOS – 70 ANOS

O que posso 
hipoteticamente supor é 
que nem tudo pode ser 
verdade, como nem tudo 
pode ser mentira


